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RESUMO 

O objetivo do artigo é analisar o catálogo de séries originais da plataforma Globoplay, 

enfocando gêneros, formatos e temas trabalhados em tais obras. Tais elementos são 

essenciais para pensar as operações de adaptação e transformação dos formatos industriais 

em relação às matrizes culturais locais (Martín-Barbero, 2001), e, ao mesmo tempo, 

fornecem pistas para se analisarem as estratégias da plataforma para dialogar com séries 

internacionais que compõem os catálogos de plataformas de streaming globais. Com base 

nos resultados colhidos em pesquisa realizada, discutimos se e como o Globoplay tem 

conseguido aliar a tradição e a expertise da TV Globo em ficção televisual para dialogar 

com um público não só acostumado a assistir a séries internacionais, mas com novos 

hábitos de formas de consumo televisual. 
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Introdução 

O contexto mundial de produção e circulação de produtos audiovisuais passa por 

grandes transformações influenciadas pelo desenvolvimento da internet e pelos contextos 

econômicos e geopolíticos que intensificaram as trocas internacionais de produtos 

culturais. Para fazer face ao enorme sucesso das plataformas internacionais de streaming 

e à queda de audiência dos canais tradicionais, alguns grupos de comunicação nacionais 

criaram suas próprias plataformas de streaming. Lançado em 2015, o Globoplay atingiu, 
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em janeiro de 2024, 25 milhões de usuários entre assinantes pagantes e não pagantes 

(Pilar, 2024). 

Analisamos o catálogo de séries originais do Globoplay, enfocando os gêneros, 

formatos e temas empregados nessas produções. A relevância dessa abordagem reside na 

sua capacidade de elucidar as operações de adaptação e transformação de formatos 

industriais em relação às matrizes das culturas locais (Martín-Barbero, 2001). 

Simultaneamente, investiga as estratégias adotadas pela plataforma para dialogar com as 

séries internacionais dos catálogos das plataformas de streaming globais no mercado 

brasileiro. A partir dos resultados obtidos, discutimos em que medida e de que forma a 

Globoplay consegue articular a tradição e a expertise da TV Globo na produção de ficção 

para interagir com um público consumidor habituado a séries internacionais e com novos 

hábitos e formas de consumo televisual. 

Fundamentação teórica 

 

A presente análise compreende os gêneros como matrizes culturais (Martín- 

Barbero, 2001) e categorias culturais estáveis (Bakhtin, 2003), expressas por recursos 

estilísticos televisivos (Mittell, 2004; Machado, 2014). Inicialmente, discutimos a 

produção e circulação de ficção em plataformas de streaming (Lotz, 2018; 2022) no 

contexto da internacionalização de gêneros e formatos (Sinclair, 2014) em um mercado 

audiovisual globalizado (Chalaby, 2005). Argumentamos que as experiências culturais de 

consumo não necessariamente se chocam com elementos estrangeiros, mas se hibridizam 

e se ressignificam (Canclini, 2008). 

 

 

Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa que analisa o catálogo das séries 

originais Globoplay para identificar tendências ou recorrências em termos de gêneros, 

formatos e temas. O estudo dá sequência aos trabalhos realizados por Mungioli, Ikeda e 

Penner (2018) e Mungioli e Ikeda (2022). Investigamos os potenciais diálogos entre os 

padrões da televisão aberta e as séries produzidas para o Globoplay, considerando a 

tradição da TV Globo na produção de ficção para televisão no Brasil. Adicionalmente,  

analisamos a interdiscursividade estabelecida entre gêneros e formatos nacionais e 

internacionais, bem como a interação das narrativas ficcionais nacionais com as 
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realidades cotidiana e histórica dos espectadores, manifestada através do tratamento 

temático. 

Considerações 

O investimento em conteúdos originais Globoplay e a ampliação do catálogo para 

produções licenciadas, nacionais e internacionais, desde 2018, explicitam estratégias para 

garantir uma presença forte, também, na concorrência das plataformas de streaming por 

assinatura disponíveis no Brasil. 
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